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LOJAS Aumento de 6% nas vendas cria clima de otimismo 

Comércio comemora 
aunéiito de vendas 
Índice é baixo mas indica retomada 

MARIANA SANTOS 

Pesquisa divulgada ontem 
pela Federação do Comércio do 
DF (Fecomércio) volta a animar 
o setor de vendas, após sucessi-
vas quedas nos últimos três me-
ses. O mês de setembro regis-
trou um aumento de 0,6% no 
volume de vendas com relação 
a agosto deste ano. Mesmo sen-
do um número pequeno - me-
nor, inclusive, que o registrado 
em setembro do ano passado -, 
isto pode significar uma reto-
mada do comércio, que já está 
se preparando para a maratona 
de o fim do ano. 

- Esperávamos esta recu-
peração ainda em agosto. De  

qualquer maneira, é um indi-
cativo de melhoria para o últi-
mo trimestre do ano - afirma 
o presidente da Fecomércio, 
Adelmir Santana. 

O maior crescimento ficou 
com as lojas de autopeças 
(16,71%) e postos e vendedoras 
de lubrificantes (11,82%). Para 
Santana, o aquecimento no se-
tor automobilístico foi motiva-
do pela redução do EPI e pela re-
dução crescente das taxas de 
juros. Já os que sofreram com 
queda foram as lojas de mate-
rial de construção, cujas vendas 
despencaram 14%, e supermer-
cados, com queda de 3%. 

- Sentimos um bom acrés-
cimo nas vendas no mês pas- 

sado, e outubro já começou 
acelerado - comemora o ge-
rente da Duauto Autopeças, 
Rubens de Oliveira. - Esta 
época o pessoal já tá come-
çando a receber o 13", e pensa 
em viajar. Além disso, em Bra-
sília carro é uma prioridade, e 
tem gente que dá preferência 
a ele na hora de gastar. 

Charles Venício, gerente da 
Mastercar autopeças, também  

acredita na reação do setor. Ele 
espera que em outubro os índi-
ces sejam ainda mais animado-
res. Na opinião de Santana, 
apesar da crise que ainda asso-
la o setor, este ano está sendo 
mais positivo que 2002, quando 
as crises internacionais e a mu-
dança de governo assustaram 
consumidores. 
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